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AÑO IX

¿D ónd e c s lá  el p rogram a?
N o  e s  f lo ja  l a  a lg a z a r a  q u e  s e  h a  le -  

"V an tad o  d e  a lg u n o s  d ia s  á  e s t a  p a r t e  
e n  e l  c a m p o  p o lí t i c o ,  á  l a  d e r e c h a  y  A 
l a  iz q u ie r d a  d e l p a r t id o  I f b é r a l .  D a n d o  
u n o s  y  o t r o s  p o r  su p u e sto  q u e  e s te  h a  
te r m in a d o  su  m is ió n , s e  d is p u ta n  l a  
d u d o s a  h e r e n c ia  a r a b a s  f r a c c io n e s ,  co n  
u n  c a l o r  d e  q u e  s e  d a n  p o c o s  e je m p lo s .

A n te  to d o  d e b e m o s  c o n s ig n a r  e l  r a r o  
fe n ó m e n o  d e  q u e  n i  lo s  c o n s e r v a d o r e s  
n i  lo s  c o n fe c c io n a d o r e s  dol n u e v o  p a r ­
t id o ,  q u e  s e  h a  b a u tiz a d o  á  s í  m ism o , 
c o n  e l  n o m b r e  d e  r a d ic a l ,  p r e s e n ta n  
p r o g r a m a  a lg u n o . S e  l im i ta n  á  e x ig ir  
p o r  d e r e c h o  p ro p io  ó  á  t i tu lo  d e  lo  i lu s ­
t r e  y  p r e s t ig io s o  d e s u s  je f e s ,  e l  g o b ie r ­
n o  s in  to m a r s e  l a  m o le s t ia  d e e x h ib ir  
u n  p r o g r a m a , b u e n o  ó  m a lo , q u e  e s  
p r e c is a m e n t e  lo  q u e  s ie m p r e  s e  h a  c o n ­
s id e ra d o  b a s e  le g ít im a  d e la s  r e c la m a ­
c io n e s  p o lí t i c a s  e n  to d o  p a ís  r e g id o  p o r  
e l  s is te m a  c o n s t i tu c io n a l.

E n  I n g l a t e r r a ,  p o r  e je m p lo , h a c e  a l ­
g u n o s  a ñ o s  q u e  e l  in s ig n e  je fe  d e l p a r ­
t id o  l ib e r a l ,  lo r d  G -la d sto n e , v a  a g i t a n ­
d o  l a  o p in ió n  e n  p e r ió d ic o s  y  m e o tin g s  
p a r a  p r e p a r a r  s u  v u e lta  a l  p o d e r ; pero 
¿ c ó m o ?  ¿ I la b ia n d o  p e s te s  d e  lo r d  S a l ís  
b u r y  y  r e p it ie n d o  h a s t a  l a  s a c ie d a d  q u e  
e s  u n  h o m b re  in e p to  y  q u e  e s  h o r a  y a  
d e  q u e  d e je  A lo s  a d v e r s a r io s  e l  g o c e  
d e l  p re s u p u e s to ?

E s t a s  c o s a s  s o lo  so  h a c e n  en  E s p a ñ a . 
E l  v ie jo  d ir e c to r  d e l p a r t id o  W igh  o f r e c e  
to d o  u n  p la n  d e  r e fo r m a s  p o l í t i c a s  y  
a d m in is t r a t iv a s ,  e n t r e  e l l a s  a lg u n a s  
t a n  r a d ic a le s  co m o  e l  s u f r a g io  u n iv e r ­
s a l  y  la  s e p a r a c ió n  d e l a  ig le s ia  y  e l  
E s t a d o  e n  E s c o c ia  y  e l  p a is  do G a b e s , 
c o m o  a n te s  la  r e a l iz ó  é l  m ism o  e n  I r ­
la n d a . A s i  eg co m o  s e  co n d u ce n  lo s  h o m ­
b r e s  p o lít ic o s  e n  lo s  p a ís e s  v e r d a d e r a ­
m e n te  c o n s t i tu c io n a le s .

S i  a h o r a  p re g u n fA se m o a  A lo s  im p a ­
c i e n t e  r i v a l e s  d e l p a r t id o  q u e  o c u p a  e l  
p o d e r , q u é  p la n  d e  r e fo r m a s  p ie n s a n  
d e s a r r o l la r ,  m a ñ a n a  q u e s e a n  lla m a d o s  
á  o c u p a r lo  ¿ s a b r ía n  q u é  c o n t e s ta r ?

D e s d e  lu e g o  e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r  
c a r e c e  e n  a b s o lu to  d e  p r o g r a m a . l i a  
m a n ife s ta d o  q u e  a c e p ta  s in  r e s e r v a s  n i 
l im i ta c io n e s  e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l ,  e l  
ju r a d o ,  e l  m a tr im o n io  c i v i l ,  to d a s  la s  
in n o v a c io n e s  q u e  h a  in tro d u c id o  en  lo s  
ú l t im o s  a ñ o s  e i  p a r t id o  l ib e r a l .  P o r  e s te  
la d o  n a d a  t ie n e  q u e  h a c e r  e n  l a s  e s f e ­
r a s  d e l p o d e r.

E n  e l  o rd e n  e c o n ó m ic o  ta m p o c o  l le v a  
p r o g r a m a  a lg u n o . V a g a s  d e c la r a c io n e s  
c o n t r a  l a  in m o ra lid a d  a d m in is t r a t iv a ,  
(q u e  e s  l a  m is m a  d e lo s  t ie m p o s  c o n s e r ­
v a d o r e s ;  q u e ja s  y  a c u s a c io n e á  s o b r e  h e ­
c h o s  c o n c r e t o s ,  q u e  d ep en d e n  d e l  m é ­
to d o , m As b ie n  q u e  d e  l a  v o lu n ta d  d e 
lo s  g o b ie r n o s ; h e  a q u í to d o  lo  q u e  o f r e ­
c e  e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r  A l a  C o ro n a  
y  A lo s  p u e b lo s , co m o  g a r a n t ía  d e m e ­
j o r  a c ie r t o  y  co m o  t i tu lo  á  s u  re p o s ic ió n  
e n  la s  e s f e r a s  d e l g o b ie rn o

Y  ¿ q u é  d ir e m o s  d e ! n u e v o  p a r t id o  
r a d ic a l?

P o c o s  s o n  lo s  q u e  h a n  to m a d o  e n  s e ­
r i o  su  a p a r ic ió n , p u e s  h a s t a  a h o r a  n o  
o f r e c e  m á s  q u e  u n  n ú c le o  a p e n a s  p e r ­
c e p t ib le  y  q u e  n e c e s i ta r la  p o r  c o n s i ­
g u ie n te  m u ch o  tie m p o  p a r a  l l e g a r  A s e r  
u n  a s t r o ,  feegun l a s  le y e s  c ó s m ic a s  y  
s o c io ló g ic a s .  M a s , p a s a n d o  p o r  e n c im a  
d e  e s t a  n o  l ig e r a  d if ic u lta d , p r e g u n ta ­
r ía m o s  ta m b ié n  ¿d ó n d e  e s t á  e l  p r o g r a ­
m a  d e l n u e v o  p a r t id o ?
I, L a  p a l a b r a  r a d ic a l  h o y  n o  s ig n if ic a  
n a d a ,  p u es h a  p a s a d o  e l  t ie m p o  d e  c i e r ­
to s  r a d ic a lis m o s . H a n  tr a n s c u r r id o  b a s ­
t a n t e s  a ñ o s  d esd e  1 8 7 0  p a r a  q u e  v o l v a ­
m o s  A t r a z a r  c ir c u io s ,  y e n d o  A p a r a r  
s ie m p r e  a l  m ism o  p u n to  d e  p a r t id a .  N i 
l a  f i lo s o fía , n i l a  h is t o r ia  ju s t i f ic a n  e s t a  
A p r e c ia c ió n .

H e m o s  d ich o  m il v e c e s  q u e  e l  c ic lo  
p o lít ic o  e s t á  r e c o r r id o  en  to d a  su  e x ­
te n s ió n  y  q u e  e n  e s t e  s e n tid o  p o co  ó 
ja a d a  h e m o s  te n id o  q u e  h a c e r .  L a  r e fo r -

Eco Clona
D IA R IO  P O L IT IC O

MADRID-Martes 10 de Junio de 1890.

( m a  d e  l a  C o n s t itu c ió n , lo  ú n ic o  d e  c i e r ­
to  a l c a n c e  q u e  h o y  p o d ría  s e r v ir  d e b a n ­
d e r a  A u n  p a r t id o  m á s  l ib e r a l  d e n tro  d e 
l a  m o n a r q u ía , e s t á  e n  m a n o s  d e l g e n e ­
r a l  L ó p e z  D o m ín g u e z . ¿Q u é  le  r e s t a  e n  
to n c e s  a l  f la m a n te  p a rU u p  r a d ic a l?

N o so m o s  a d v e r s a r io s  d e  n a d ie , n i 
n o s  p r e o c u p a , e n  p ro  n i  e n  c o n t r a ,  l a  
c u e s t ió n  d e la s  p e rs o n a lid a d e s . S o lo  d a ­
m o s  v a lo r  A l a s  id e a s . E l  d ia  q u e  la s  
v e a m o s  b r i l l a r  e n  l a  f r e n te  d e u n  p a r t i ­
d o y  re p u te m o s  q u e  h a n  d e s e r  b e n e fi­
c io s a s  a l  p a is  e n  m a y o r  e s c a l a  q u e  la s  
d o m in a n te s , n o  v a c i la r e m o s  e n  irn o s  
a l l í  d o n d e  h a y a  m á s  c a n tid a d  d e  lu z , d e 
p r o g r e s o  y  d e  b ie n e s ta r  p a r a  n u e s tra  
p a t r ia .  E n t r e  ta n t o  p e r m íta s e n o s  m ir a r  
c o n  p r e v is o r a  d e s c o n fia n z a  A lo s  p a r t i ­
d o s y  a g r u p a c io n e s  q u e  a s p ir a n  a l  p o ­
d e r , s in  p r e s e n ta r  p r o g r a m a  a lg u n o  
c o n c r e to .

Y  a ú n , s i tu v ié r a m o s  q u e  e s c o g e r  e n ­
t r e  u n  p a r t id o  r a d ic a l  d e  n o  s a b e m o s  
q u é  r a d ic a lis m o s , p e ro  e n  fin , a m ig o  d e 
r e c o r r e r  a v e n tu r a s  q u e  n i l a  F r a n c i a  
r e p u b l ic a n a , n i  S u iz a  fe d e r a l ,  n i  la s  n a ­
c io n e s  m o n á r q u ic a s  e s t im a n  h o y  c o n v e ­
n ie n te s , y  e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r , c u r a ­
do d e BUS a fic io n e s  u l t r a m o n ta n a s ; n o s  
in c l in a r ía m o s  m á s  b ie n  A é s t e ,  q u e  e s  
a l  fin  l a  s e g u n d a  r u e d a  d e  l a  m o n a r ­
q u ía  y  e l  l la m a d o , te m p ra n o  ó  t a r d e ,  A 
c o n s o lid a r  lo s  p r in c ip io s  d e  l a  r e v o lu ­
c ió n , s e g ú n  l a s  le y e s  d e l r é g im e n  c o n s ­
t i tu c io n a l .

B u e n o  f u e r a ,  s in  e m b a r g o , y  m á s  q u e  
b u e n o  iu d is p e n s a b le , q u e  s i  e l  p a r t id o  
c o n s e r v a d o r  a s p i r a  A r e a l iz a r  su  e s e n ­
c i a ,  n o s  p r e s e n ta s e  u n  p r o g r a m a  d e  la  
c o n d u c ta  q u e  p ie n s a  s e g u ir  e n  e l  p o d e r , 
p u e s  e s t e  s e  a l c a n z a  le g ít im a m e n te  h a ­
b la n d o  á  l a  o p in ió n  y  c o n v e n c ié n d o la , 
y  n o  p re s e n ta n d o  m e m o r ia le s  d e  a g r a ­
v io s ,  c u a n d o  n o  in s o le n te s  a m e n a z a s  a l 
p o d e r  q jo d e ra d o r .

ECOS POLITICOS
AI'iA va ana afirmacióa d e £ l  P ais : 
cHeaioa dicho que la miuoTia republicana est& 

de hecho diaueica, 7  vamos & demostrarlo.»
Y  lo peor es que lo pru 'ba.
Lo quBuo dice, y también se puede probar, 

08 que esta  á ísaelto el republicanismo a a  Es- 
pafia.

Y  diluido en átomos infinitos, como un azn- 
carillo en el agua.

¿Todavía DO se han enterado de ello loa re­
publicanos?

E l  L ib e r a l  no sabe abandonar an aíatema de 
auspicaeiaa. Hablando de los conaervadorea, 
dice:

<Su propósito eatá conocido. Pidiendo la  di 
Bolttción de estas Cortas, creen  pedir la muerte 
de la  política liberal. En esto no hay misterio.

E l m iateno e.strá en otra parte. Por eso se- 
güimos preguntando:

—¿^e tra ta  de nn reto de loa conservadores 
á  ¡a Corona 6 de nna conjuración de la Corona 
y de los eonservadores contra e l sufragio uni­
versal?»

En prim er lugar, la  disolución de estas Cor­
tes DO envuelve la m uerte de la  poilciea lib e­
ral. Pero supeugámoslo.

¿Hay algún fundamento racional para sos­
pechar la co jnraclón de ta Corona con el par­
tido conservador contra el sufragio naiver- 
sal?

Porque estas cosas no deben decírae, ni aun 
apuntarse, sin pruebas.

E l G lobo  echa el siguiente piropo á L a  J u i t i  
c ia  por lo que este dijo del m eehncf de la  Al 
hambra:

cNo nos sorprende el caso.
L a  especialidad d e le s  salmeroDlanos, tanto 

en política como en filosofía, ha consiatido 
siempre en hacer prólogos.

O séase (como ellos d icenen tu lengua sabia), 
in trodu ceitm es a l  es íu d io  de tal ó cual ma­
teria.»

De m anera que se pasan la vida buscando la 
embocadnra, siu hallarla jam ás.

Es lo m ejor que puede suceder 4  loa que no 
saben la pieza que habrían de ejecutar.

Por eso DO tienen público.

la Constitución de 1876, llevando 4 ella el espi- 
titu  dem ocrático que domina en la de 1869.

(Punto de atención 4 loa López Do- 
mingnistas.

3.® Beform as m ilitares del general Cassola. 
(Llam ada y tropa.)

i." Reform as sociales adecuadas y en con­
sonancia con la Iproposlción que hace un mes 
presentó 4 las Cortes el diputado m actista se ­
ñor Cuartero.

(Una caricia al compañero Iglesias.)
6.® H acer que el elemento obrero tenga re ­

presentación en Cortes, dando dietas el Estado 
4 los representantes.

(Y  vivan las economías.)
6.® Reform a arancelaria, recargando loe 

artículos de lu jo y  beneficiando loe de primera 
necesidad y revisión de los tratados de com er­
cio conforme vayan caducando.

(Eso lo tiene Gam azo.)
Y  7.® Economías en todos los presupuestos 

de los departamentos, siempre que sean com­
patibles con las necesidades del Estado, y o cias 
muchas cosas que no recordamos.

£ 1  titulo y el program a del nuevo partido, 
según L a  E p oca :

1.® Señalábase como je fe  al S r. H artos, y  al 
nuevo partido se denominaba ya con el nombre 
de rad ical monárquico.

2 .® £ 1  program a consistirá en la revisión de

PUNTOS DE_SCSGRIPú̂ N
iLu Madrid, en la  B ed a cc ló i, 

y  Administración, calle de la  
B ib lio teca, núm. 9, ba jo  iz  
quierda, dirigiéndose ezcluai- 
vam ente al D irector propieta­
rio D . Guillermo Autran.

E n provincias, en las princi­
pales lib rerías.

E n  P aris  Joaus* e t Siganx 
sditores.

Con motivo de la  velada federal da anteayer, 
recuerda E l  Im p a rc ia l  el siguiente episodio 
histórico:

«Era el dia 8 de Ju i.io : iba 4  eon itita irse  la 
Asam blea; el venerable Orense subió al estra­
do presidencial y  tomó asiento como presiden­
te  de la  mesa de edad para abrir la sesión; 
pero antes de hacerlo, se dirigió al S r. P ed re­
gal, que cerca  de é l estaba, y  !a dijo que no po­
día estar en aquel honroso sitial si no se p ro­
clam aba en el acto la república federativa.

El patriarca de la dem ocracia española agitó 
la  cam panilla, declaró ab ierta  la sesión, y 
dijo:

--¿A cu erd a la Asamblea proclam ar la  repú­
b lica  federal?

Los diputados republicanos se levantaron de 
sus asientos y exclam aron; SI, si.

£ 1  S r. Otense volvió á ag itar la campanilla y 
pronunció estas palabras;

— Qneda terminado el incidente.»
Verdaderam ente fné nn incidAnte.
Y  bien coito, teniendo en cuenta la vida de 

¡an ad ó n .
Tales serán cuantas tentativas sem ejantes 

se repitan en España.
P asajeros incidentes.

£1 triu u fo  de P ere l
De las hrlllsntlsim as pruebas practicadas por 

el subm ailno bajo el maudo de su inventor, 
encontiatán  nnostios suscritores el relato en 
los telegram as siguientes:

LA S PRU EBA S
C ádiz  7 (10 n .)—A las once y  cincuenta de 

la m añana se comunican desde el Colón las ór­
denes convenientes 4 fin de que leven anclas 
el C ocodrilo  y  el S a lam an d ra .

El submarino se pone en m archa haciendo 
rumbo al mar.

E l Sr. P eral va sobre la  cubierta de sn buque.
Muchos botes han salido conduciendo pasa­

je ro s  que desean presenciar la inmersión del 
Perol.

C á d iz !  (6,25 tarde).—El submarino prosigue 
su v ia je  sin que ocurra ningún incidente que 
m erezca ser mencionado. A eso de las once na­
vega el baqne en aguas de R ota. E l Sr. Peral, 
que continuaba sobre cu bierta, entra en el sub­
marino y cierra  la porta. Acto seguido empie­
zan 4 funcionar las vAivalas que llenan de 
a lie  los compartimentos estancos. Pocos mo­
mentos desnués empieza la inmersión. A la s  
once el buque se snm ergey  desaparece ante la 
v ista de los que observaban sus movimientos. 
Solo queda fuera de las aguas la torrecilla 
óptica.

A tas once y media divisamos la desemboca- 
dnra del Guadalquivir y  al faro de Chipiona. 
L a  d istancia qne 4 dicha hora nos separa de 
Cádiz es de diez millas E l submarino navega 
en la  situación indicada con rumbo al iNordes- 
deste.

A las once y cuarenta detienen su m archa 
loa buques que siguen al P sra l, colocándose 
de proa al N. O. en la form a siguiente:

E l Colón  en el centro, a i costado de babor el 
C ocodrilo , y  al de estribor e l S a la m a n d ra ,  el 
T rocad ero  y  e l R tÍ7ia  C ristiiia .

El submarino desaparece rápida y totalm en­
te á las once y cíucue.nta minutos.

Todo el mundo está poseído dei mayor entu­
siasmo al ver la docilidad con que el subm ari­
no obedece al impulso que le comunica sn In­
ventor. Este entusiasmo se convierte luego en 
espectación. Todas las miradas están fijas en 
el m ar esperando ver su rgir al subm arino, qne 
por fin reaparece 4  los cinco minutos de ha­
b erse sumergido.

E l P e r a l  vuelve 4 sum ergirse en seguida, 
mostrando solo la torrecilla óptica: 4  los dos 
minutos desaparece completamente. E l sitio en 
que se sum erge el submarino tiene diez y seis 
brazas de agua. L a  inmersión duró tres minu­
tos. D urante este tiempo el F e ra i hace prue 
bas 4 diferentes profundidades.

A las doce y dos hace una su eva inmersión 
que dura dos minutos. Todas estas estas expe- 
rtencisB las hace navegando.

D esciende el submarino otras varias veces. ■

N úm . 2 .8 8 3

y  vuelva 4  aparecer, marchando con toda la 
torre fuera de las aguas con dirección al puer­
to. Eu seguida cam bia de rumbo.

Pocos instantes después de practieada esta 
m aniobra sale del Colón un bote que se acer­
ca a l submarino y comunica al S r . Peral, que 
sale  i  la  cubierta, las órdanes de que era  por­
tador.

Eu cumplimiento do estas órdeaea, el subma­
rino navega con rumbo ai O-, alejándose del 
puerta.

E n  seguida se coloca al costado del crucero, 
donde permaneee durante algún tiempo. D es­
pués se aleja, poniendo la proa háeia el S., y 
v ira haciendo por el pnei to. Cuando el subm a­
rino practica estas maniobras es la una y cna- 
renta y cinco de ia  tarde. Pocos momentos 
después se detiene de nuevo ai coscado de ba­
bor drtl Colón para recib ir las órdenes que se 
le comunican por medio de un bote.

Cerrada de nuevo la porta 4 las dos y  cinco 
funcionaban de nuevo las válvulas para la  re ­
novación del a ire , y el submarino navega po­
niendo la  proa hácia el O, Estamos en alta 
m ar, fren te  4 R ota, al 8 . de Cádiz. Poco des­
pués el submarino, sin dejar de andar, empieza 
nn nuevo descenso que dura más de quince 
minutos.

Vuelve 4 sum ergirse y trascurren cinco mi­
nutos, y  veinte y más y el submarino no rea-

Earece. Nadie sabe en qué sitio puede estar, 
a espectación de los que presencien las ma­
niobras es muy grande en estos momentos. 

Todo el mundo tiende ia vista por la superficie 
del m ar. En todos los buques reina un silencio 
absoluto que segucamenCe se convertirá eu es- 
trepitoBoso clamoreo y en gritos de júbilo en­
tusiástico cuando el submarino aparezca de 
nuevo i  flor de agua, a llá  en nn punto donde 
nadie puede im aginar.

E l submarino está en estos momentos 4 diez 
m etros de profundidad.

L a  mas larg a  sumersión verificada en las an­
teriores pruebas habla durado doce minutos.

P or fin, UHA HORA y  cinco minutos después 
de haberse sumergido el P eral aparece de 
nuevo.

Y  al verle surgir glorioso del profundo sene 
de loa mares, el entusiasmo no tiene lim ites.

Loa espectadores prorrumpeo sn frenécloos 
vivas 4 Peral, 4  la marina y á los tripnlantes.

Los silbatos d élos vapores saludan al in­
ventor.

Desde el R ein a  C ristina  se disparan cohetes. 
E l júbilo es indescriptible.

C ádiz 7  (6,55 t .)—Cuando apareció el snbma- 
riño reinaba una agradable brisa da fuera. Mo­
mentos después los bnques de guerra empren- 
dieron la  marcha hacia el O. £1 submarino no 
perdió el rom bo. Se propuso segnirlos y lo con­
siguió maniobrando con la mayor perfección. 
Según cálculo aproximado, ei submarino hizo 
eu su última sumersión un recorrido de tres 
millas, estando 4 diez de distancia ds Cádiz,

Diez minutos después de haber aparecido 
por última vez, et S r. Peral se c  locó sobre la 
cu bierta de su buque. A la s  cuatro y veinte 
minutos todos los buques navegan con direc­
ción al puerto.

D urante el tránsito el Sr, P era l ha sido acla­
mado sin interrupción. Al en trar en bahía, de 
todos los buques fondeados parten gritos de 
entusiasmo. Sobre la  cu bierta del submarino 
acompañan 4 P era l algunos de sus compañe­
ros. L a  manifestación de entusiasmo hecha al 
inventor del snbmarino ha sido imponentísima.

C ádiz  7 (11 D.)—Da regreso en la bahía, el 
S r. P eral se acercó al costado del Colón para 
presentarse al capitán general.

E ste, que se hallaba en ia cám ara del buque 
con loa individuos de la comisión técnica, fe li­
citó al Si . P eral eu nombra del rey , de la reina 
y de la  Marina.

Añadió el general Montojo que estaba com­
pletamente satisfecho de las pruebas, que el 
resultado de la de boy le habla llenado de or­
gullo y  de a legría  hasta el punto de conmover­
le. Anunció 4 P eral qne inmediatamente que 
desem barcara talegrafisria  al ministro de Ma­
rina proponiendo al ¡lustre inventor para ia 
placa de segunda clase dei Mérito Naval. Esta 
condecoración sólo se refiere 4 la experiencia 
particular de hoy, porque los méritos contraí­
dos por Peral al realizar su invento m erecen 
más valioso premio.

Tam bién ha propuesto el capitán general pa­
ra  diferentes condecoraciones á todos los irt- 
pnlantes del submarino, IlcIuso los subalter­
nos, á cuyo fin se ha pedido á  P eral relación 
de ellos.

£1 capitán general, expresando con frasa 
conmovida su entusiasmo, dijo tam bién que si 
actnasa como general en campaña tendí ia  á 
alto honor colocar sobre el pecho del ilnstre y 
modesto sabio la condecoración que proponía.

P era l, lleno de emoción, dió gracias.
Cddtc 7 (11,60 noche).—A las seis y  treinta 

salió el sabmarino para el arsenal, adonde lle­
gó á las ocho de la noche. D etrás iba el romol- 
cador que condncla al «apitao general.

Rasumiendo las impresiones de todos, se 
pnede afirmar que ol éxito de P eral es conclu­
yente.

El submarino estuvo haciendo experiencias 
de inmersión más de tres horas,

Navegó 4 diez metros de profundidad. Que­
da en los acumuladores, aproxim adam eote 169 
am peres de fuerza. La m archa de hoy fué de 
más de 40 millas durante diez horas.

Afirman los tiipulantss que el barco, cuan-
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umeig'ido, DO OfOila 
cual demuestra la ab- 
aparato de proIundU

■ las aguas se reproducía 
- «n daudo extraño aspee- 

g  • _  tos tripulantes. A diez me- 
I  V  fu ñ o  tUTleroQ que hacer nao

n  n ,  bastando la ciaridad que 
de las aguas para todas tas 

.a  cousuitar las cartas de nave- 
para leer.

<eión experim entaron los tripa-

Ü j  el barco se sum ergió. Viendo & 
torrecilla goberuando la nave y 
cuAd dócilmente obedecía data, el 

do ios bravos mariuos no reconoció 
bo entre ellos efusivos abrazos, apa- 

apretones de manos, lágrim as y fra- 
lunfo.

do P eral, baciesdo sum ergirse el bar- 
UD viva al B ey  y A la Beína en el seno 

Ydtisteriosa nave, este grito de gratitud 
nventor A su protectora, fué contestado 
voces estrem ecidas de emoción, 

las  acumuladores han producido un resul­
to por bota y  kilogramo de placa superior A 

ianto pedia im aginarse. L a  brújula, la  corre- 
le ra  y los demás aparatos faucionaron A ma­

ravilla.
P eral hizo el descenso y ascenso del barco A 

pequeña, A media y A rápida velocidad, ya de­
jándolo sum ergirse bruscam ente como sí se 
fu era  A pique y con la rapidez de un cuerpo 
abandonado A la gravedad, ya en bajada casi 
iusenaible.

La» pruebas de hoy han sido seguidas con 
creciente y  verdadera ansiedad, > la demos­
tración ba sido term inante respecto A que el 
submarino «s una adm irable nave apta para 
|a navegación eléctrica y  una potente máquia 
na de guerra,

El resultado lleva el convencimiento A los 
más pesimistas. L a  comisión técnica participa 
del CDiaFÍasmo general, y  prueba de ello es el 
hermoso diecarso de felicitación que el espitan 
general dirigió A P eral.

C ádiz  7 {IS  n.}—L as próximas pruebas serán 
el ju eves probabiemente, y consistirán en un 
simulacro de com bate con al Colón. E ste  cru­
cero sim ulará un ataque A la plaza de Cádiz, 
y  el submarino defenderá la costa impidiendo 
la aproximación del Colón. En éste se hallarAu 
loa tripulantes en zafarrancho de com bate, con 
los cañones apercibidos para hacer fuego so 
bre el P e r a l  en cuanto lo divisen. El submarino 
a ta ca rá  disparando torpedos sin carga.

El interés y el éxito de la prueba consistirán 
en que el P era l  evolucione sin ser visto. Si 
desde el Colón  dlvísau al barco Peral, dispara­
rán UQ cañonazo en señal de ataque frus 
trado

C ádiz 8 (1,30 m adrugada).—De los datos ofi­
ciales anuCadoB por la comisióu técnica resulta 
que ésta pidió que el sumarluo navegase com­
pletamente sumergido uua hora, y  el P eral lo 
ha Lecho eiuco miuutos más del tiempo que se 
le ex ig ia .

Antes de empezar la prueba dt-flaitiva de in­
mersión, y  cuando ya elsu bm ailn o se habla 
sumergido siete veces, ocurrió nu accidente en 
una de las válvulas de aire, por la que entró 
algún agua; pero inmediatamente quedó repa­
rada la averia  y el barco contiunó sus evolu­
ciones.

Cddtz 5 ( 1 0  m añana).—A bordo del Colón 
aguardaba A P eral la  ju n ta  técnica, y al fren­
te de ella el capitán gen eral, el que ahogado 
por la emoción y conmovidisimo, dio la mano 
al inventor del submarino diciéndole que le 
saludaba como general y  como compañero y 
en nombre de la ja m a .

Añadió que en el telegram a que ib a  A diri­
g ir  al G ebierno de S. M., decía que solo lamen­
taba no tener facultades de capitán general 
en campaña para poder conceder á P eral, en 
e l acto, la placa del Mérito Naval ro ja , sin per­
ju icio  de otra recompensa mayor; pero qne In 
cim a el Aaímo del Gobierno á fin de qne se con­
ceda esta  recompensa, así como A los demás 
tripniantes del submarino.

E l invento está comprobado.
£ 1  tiempo que el submarino tarda en snmer- 

g irse  por completo, es el de tres segundos, y 
absoluta la  estabilidad cuando está  debajo del 
agua.

Dentro del buque se resp ira perfectam ente, 
por ser su tem peratura igual Ala del am biente.

L a  orientación m agnética es precisa, y el 
radio de acción, una vez sumergido el bnqne, 
eoD un régim en de descarga de cuarto de b a ­
tería , se eleva A una cifra mayor de 300 millas. 

¡Loor al eximio Isaac Peral!
1 .03  TELEGRAM AS O FICIA LES

cSan F e m a n d o  7 .—Capitán general del de» 
partamentu de Cádiz al ministro:

Sin  perjndicar lo que en su día pueden m e­
recer del gobierno de S. M los laboriosos e s ta ­
dios del teniente de cavío  P eral, la prneba de 
navega -ión su m erg iia . que A mi presencia ha 
efectuado hoy, fo é  perfecta y  com pleta, y de 
ta l m anira  reenelta una parte, acaso la  más 
Importante del problema qne se persigne,qne 
por este solo hecho le considero acreedor A la 
honorífica y  excepcional distinción de la  cruz 
de segunda clase del Mérito Naval, cen distin­
tivo rojo, dentro del reglam ento, haciendo ex- 
tsDsivo A sus tripnlautes con arreglo A sus res­
pectivos empleos.

Ruego A V. E . empeñadamente qne eleve 
esta  propuesta A la consideración de S. M., in- 
clináudoae su real y  noble Animo A la favora­
ble leenlnción de ella, rogándole asimismo se 
digne V .E . hacerm e saber telegráficam ente 
sn  resultado.»

En el instante de recibir el señor ministro 
de M arina el anterior despacho, contestó en 
estos térm ines:

• M ad rid  8,—El ministro al capitán general 
del departamento de Cádiz:

Beeibo en este momento el telegram a de
V. E . de anoche. L e  anticipo desde luego la 
aprobación de la propuesta de m erecidas re ­
compensas que som eteré hoy mismo A la  apro­
bación de S . M,

Sírvase V. E ., en mi nombre y en el de todos 
los alm irantes, je fe s  y  oficiales, felicitar calu­
rosam ente A P eral y  tripulantes. >

Con posterioridad ha nicho por telégrafo 
el (-.‘ñor general Romero al coatralm iralte 
Sr Maotojo, lo sig n i-n te :

M a d rid  5 . —Ministro de Marina al capitán 
g e re rs l de oAdiz:

En nombre d e S. M., A quien acabo de tener 
la  honra de comunicar el telegram a de V. E-, 
de anoche, le participo queda aprobada la pro­
puesta de gracias.

Al mismo tiempo roe encarga ses lrv a V . E . fe ­
licitar eu su real nombre A P era l porsu inven­
to que S. M. espera contribuirá al engrandeci­
miento y  prosperidad de la  patria.»

K X E L S E > ’ A I * «
El señor cainiairo de U arina leyó el telegram a 

del capitán general del departamento de Cádiz 
relativo al éxito de las pruebas del submarino 
P era l,  que anoche publicó L a  Corres^ontlencia 
d e E spañ a.

El br. Ortiz de Pinedo: Y a  lo habéis oido, 
señores senadores. E i presidente de la  comisión 
técuica general Montrjo participa que las pi ue- 
bas efec'uadas a su presencia por el submarino 
P era l han teuido un resultado eompleto y sa­
tisfactorio, tanto que el problema que se persi­
gue lo coneideia resnelto tal vez en sn  parte 
principal.

Cuando esto nos dice el presidente de la 
comisión científica, cuando Cádiz, la ciudad de 
los navegantes, ba presenciado en masa las 
pruebas y ai.Animente aclama el nombre de 
P eral, bi.-n podemos creer lo que Cádiz nos 
dice al afirmar que el triunfo es concluyente y 
definitivo.

E l Invento de P eral cierra el cielo de los 
grandes descnbrimleLtoa do! siglo x i i  y como 
esta invención es una conqulata qne se debe 
A la ciencia, A la virtud y al patriotismo, bien 
merece que todos le tributemos el homenage 
de nuestra admiración aclamándole como lo 
hace España entera.

,>.Cómo es posible que el Sei a  lo español deje 
paaar este grandioso acontecitniento stn sa lu ­
darle? No, el í^enado no puede perm anecer in 
diferente al júbilo que em barga todos ios Ani 
mos y qne pidi pAra el hijo esclarecido de la 
patria  U  gratitud nacional.

Yo propongo, pues, una felicitación para el 
Ilustre inventor del submarino, haciéndola e x ­
tensiva A sus valientes compañeros, que te ­
niendo en él la misma fé que hace cuatro s i ­
glos tuvo en Colón otro puñado de españoles, 
le  han hecho desde e l primer dia la ofrenda 
generosa de sus vidas y le han acompañado 
serenos en todas sus pruebas.

N't escatimemos en nada nuestro entusiasmo 
y no dudemos qne el gobierno cuidará tam­
bién de dar A Peral uua recompensa, aunque 
nunca será la  correspondiente, A la qne m ere­
cen él y sns compañeros.

¿Es acaso providencial este invento? ¡Quién 
sabe adonde puede llegar eu sus futuros pro­
gresos y  aplicaeionesl

Cuando se contemplan las poderosas naves 
de los modernos tiomens, esas fortalezas fio- 
tantos, erizadas de cañones, que representan 
el imperio de la  fuerza, ¡quién sabe si el pro­
digio qne boy nos revela la ciencia está desti­
nado A pasar por debajo de sos imponentes 
quillas, anulando sn fuerza, hoy ineoniraa- 
lable!

¿Será tal vez providencial en el sentido hn- 
m anitarlo este invento? ¿Es qne ahora que to­
dos los pueblos se preparan para U guerra al 
term inar el siglo que se llama del derecho, es­
tamos llamados providencialmente A tener la- 
fortnna de haber iniciado una nueva era  en 
la  que pequeñas naves, obra de la ciencia im­
pongan la paz por miedo A los elementos de 
destruc -ión?

¡Ah! si llega ese día en qne la voz del dere­
cho se oiga, eu que la pss se imponga en los 
m ares, entonces se impondrá en los continen­
tes.

Si llegase ese día, e l nombre de Peral m ere­
ce rá  figurar, no solo unido al de los más ilus­
tres Inventores, sino al lado de les grandes 
bienhechores do la  humanidad. {B ien , v w y  
bien.)

Los Bres. D ab in , marqués del Pazo de la 
M erced, M aluqner, V ivar, Faenm syer y  Pa- 
zuela se adhirieron en eutusiastas discursos A 
lo manifestado por el Sr. Ortiz de Pinedo y pi­
dieren escepcionales recom pensas para el se- 
fier Peral.

E l señor ministro de Marina dió gracias muy 
espresivas & todos los oradores tanto en su 
nombre como el de sns compañeros, y dijo que 
la recompensa coscedida no p erjn zga la qne 
en su día se acuerde respecto al inventor del 
submarino.

«Si dentro de la ley, añadió, no se pnede 
otorgar A P eral toda la recompensa que me­
rezca, las C:(rtes pueden hacer nua con ese 
objeto. Qoiarn, para el inventor, la recompon- 
ea  debida, y pa^a ello iré i  donde sea preciso.»

El Sr. Berangi’ r dió gracias A los oradores 
por las mauih-siaciOBes he.ihas y  se mostró 
conform e con el criterio expuesto por el señor 
ministro de M arisa.

E l Sr. Rodríguez Arias recordó qne tuvo la 
honra, siendo ministro de M-<rina, de som eter 
A la aprobación de sn m ajesiad la reina el de­
creto autorizando la construcción del subma­
rino y manifestó qne no ihabla omitido nada 
para la term inación del citado buque,

Como general de m arina se asoció A cnal- 
qniera demostración del Senado y  la nación al 
inventor dei submarino y A ios heróicos oficia­
les qne le acompaña en las pruebas.

El señor marqnés de Afianza dirijió nna fe ­
licitación cariñosa y  sincera A toda la m arina 
española.

El Sr. O rtiz de Pinedo rogé A la Mesa que el 
acnordo qne adopte la  Cámara se trasm ita A 
Peral por telégrafo, porque quien con su v a ­
lor, su saber y en genio ba puesto la e lectrici­
dad bl servicio de España, qnlen m erece la 
crnz de San Fernando cada vez qne se sum er­
ge en el fondo del m ar, bien m erece qne la 
misma electricidad sea eco fiel de los senti­
m ientos dei Senado.

E l S r. Chacón se asedó A las patriótieai ma­
nifestaciones qne acababan da haceree.

El Sr. P av ía  y  P av ía  hizo lo mismo.
£1 Senado acordó, A propuesta del señor 

presidente de la Cám ara, haber oido con toda 
satisfación y él mayor orgullo el resultado que 
han alcanzado las prnehas del invento del se­
ñor P era l, y  qne se hiciese constar en el acta

qne los señores senadores se  aaooiaban nnAní- 
memencu A las palabras pronuaeiadas por el 
Sr. Ortiz de Pluedo, declarando qne D. Isaac 
P eral y los oficiai-.-s A sn  órdenes han dado ta 
les pruebas de valor, saber y patriotismo, que 
m erecen la  gratitud  de la  p atria .

L a  C ám aia autorizó al señor presidente 
para dirigir al S r. P eral no telegram a dándole 
enenta del acuerdo del Senado.

B S  E L  C O N € » B flS O
El sefior presidente snspendiendo momentá­

neam ente el debate, dijo qne iba A cooeeder 
la  palabra e l mloiscro de Marina para qne le­
y era  ¡os telegram as rtfrtrentes al submarino, 
único homenaje qne la  Cámara puede conce­
der al ilustre oficial de la armada, que alenta 
do por S. M. la Reina hn nn señalado
servicio A la patria. (A probación ).

El ministro de Marina leyó los telegratras 
dei capltan general del departam ento de C á­
diz, que va conocen nuestros lectores, y  ex  
presó sn satisfacción por el resn.tado de las 
pruebas oficiales del sobm arino.

El S r. López Domingnez hizs elogios cum­
plidos del S r. Peral, quien con sn trabajo , con 
sn  conciencia, con su abnegación, con sn entu­
siasmo y con en patriotismo ha prestado un 
inmenso servicio A la pAtria.

Pidió al Gobierno que no regatée recompen­
sas a l ilustre v.fieiai, g loria  de España, y  qne 
le conceua una distiución apropiada A sus me 
reeimientos, auuqne sea por ana ley especial.

E l ministro de Marina uanifestó  cuánto es lo 
que estim a el gobierno los servicios del señor 
F e ra l, y  qne está  decidido A recompensar oi 
como su tniporcancia merecen, pero que por 
ahora DO ha podido haser otra cosx que conce­
derle la crnz de segunda cla«« del Mérito Naval, 
y  qne después, cuando se aprnebe la  ley de 
recompensas A la  armada, en la cual están 
comprendidos los servicios esnec ales, se aten 
der A al mérito del inventor y A las aspiraciones 
de ia opinión pública.

El presidente del Senado, señor m arqués de 
la  Habana dirigió ayer tarde en cnmplimiento 
del acuerdo d éla  Cám ara, de que damos cuenta 
eu utro lugar, el telegram a siguiente al señor 
P eral,

cAI dar cnenta el señor ministro de Marina 
en la sesión de hoy del brillante resnitado qne 
usted obtuvo en las pruebas oficiales practica­
das por el buque que usted Inventó, el Senado 
ha expresado unánimemente sn satisfacción y 
acordó que por telégrafo felicite  ,A usted y A 
les dignos compañeros que le secundaron por 
el valor, la inteligencia y  al patiiotiscno de 
que hi.n dado, y  usted al primero, tan gallarda 
m nestra A cuyas m anifestaciones se asoció 
también el gobierno de S. M.

Y  tengo la  mayor satisíaceiÓQ en com unicar­
lo A usted >

El asesin o  de G
N uestro colega E l  L ib e'-a l publica nna carta  

fechada en la Habana el 21 de Mayo, y  firm a­
da por T . Gallego.

En dicha carta  hay detalles acerca de la 
prisión de Eyraud, qne vamos A dar A conocer 
A nuestros lectores.

L a  captura del asesino de Qouffé se debe A 
los esposos Puchen.

El br. Gallego ha celebrado una entrevista 
con aquéllos.

Da ella resulta qne en los prim eros días de 
Febrero se presentó en casa de M. Puchen un 
fia o té s  que decia ser comisionista de la  casa 
D elaunay, de P a rís , proponiendo que le com 
praran un tra je  tnrco de estilo oriental, para 
poder, con sn importe, marchar A Méjico.

Poco después ios esposos Pucheu leyeron en 
nn periódico de los Ebtados-Unidos que Eyraud 
habla salido de Nueva Y otk  el 5 de Febrero , 
despnés de robar en el hotel el mencionado 
tra je  tnrco.

Desde entonces, los Pncbeu hablaban del 
vendedor del tra je  con ia persnación que era  
el tristem ente célebre asesino.

Madame Pnchen sentía el pesar de no ha­
berse dejado guiar de sns prim eras impresio­
nes, pues de esa suerte habría prestado nn 
servicio A F ran cia  (frase textual) librándola 
de nn miserable qne qnizA ya no serla  encon­
trado.

Y  asi trascurrió el tiempo, hasta qne nn día 
de Mayo le vieron pasar por delante de la 
puerta.

Madanse Pnshou salió con rapidez, y  le dijo:
—¿Usted por aqni? Pase y  siéntese.
Aceptó y  volvió A hablar de sos viajes y  de 

m njeree y pendencias, y  hasta ptopuso un ne­
gocio en tabacos, que fué rechazado.

L a  aparición del vendedor del tra je  turco 
fu é  UD acontecimiento en la casa, y codos A 
una se propusieron descubrirte.

Pronto madame Puchen logró cogerle en al­
gunos decalles, como el de poseer diversos idio­
mas, cuutradicciones sobre viajes y amores, 
etcétera , etc.

Cvando aqnel día salió de casa, naescra 
convicción—dice madame —era absoluta y  te r­
m ínam e, y convinimos comunicarlo al conanl 
geaera) para que procediera.

¿Q aé nombre Cenia?
Con bascante diflcnltad pudo averiguarse 

que decia llamarse Doacki.
—Sí vuelve, que volverá—dijo madame Pn- 

che-u—hay que resolverse A Codo.
En efecto, A los dos días volvió el pretendi­

do Mr. Dratk.i.
Ib a  snduso, fatigado por el calor y  A poco de 

sentarse bnbode quejarse de aquella tem pera­
tu ra, diciendo: <Es preciso haber asesinado A 
su padre y A su madre para estar aqni.»

Madame Puchen. Es verdad; para vivir aquí 
de cierta  m anera, es preciso haber cometido 
algún asesinato.

Se habló de muchas cosas, y para que la 
conversación fuera más expansiva, se le invitó 
A refrr'Bear con cerveza, que él aceptó.

Madame Pucheu deeia por lo b a jo :—¡Dios 
mío, alternar yo con un asesino y chocar con él 
mi copa! ¡P ero todo debe hacerse por el interés 
de la patria!

Mostróse la fam ilia, sin em bargo, algo dis­
gustada, hasta el extrem o de obligarle A pre­
gu n tar si ten ia  algún disgusto.

—No—contestó Msd. P u ch e n -s in o  que con 
la  horrible catA ítrofe del sábado, nadie pnede 
estar contento. Tantos m uertos, victim as del 
deber.

— S e ñ o ra -d ijo  D ostki—A mi me pceocupaa 
más les vivos.

Lo qne es yo—dijo Mad. Biem ber como dis­
traída con la labor—me encuentro a feciad a, 
casi tanto como cuando los periódicos de Paria 
nos traían  el relato del asesinato del notarlo 
Gnuffé.

DoBikt palidece, su palabra ya no es tan fá> 
cil. Mr. Puchen la observa atentam ente. Toda 
tu  astucia y su valor fueron inútiles. E staba 
desenbierto.

Bebió la  cerveza y brindó, sin em bargo, por 
la prosperidad de la casa, y  Mad. Pnchen 
brindó, mirándole, por sn pronto retorno 4  
Parla.

L a  conversaelón oontinó algunos momentos, 
y  después Eyraud se alejó. Los esposos Pucheu 
y  ia Biem ber se vistieron para asistir al entie­
rro de las victimas del incendio, y  estando eo 
el Parqu e Central presenciando el fúnebre des­
file, se encontraron de nuevo con Dostki; éste 
les saludó con exquisita co rtes ía , y luega 
sacó un número de L a  R epu bliqu e Iliis trés , di­
ciendo;

—Aqni tienen los retratos de G abriela Bom- 
pard y de Eyraud. Miren qne fea  es la prim era 
y  qué ojos tan cauailas tú 'ne el segundo.

Madama Pncbeu contestó sin poderlo rem e­
diar:

—Efectivam ente los tiene muy canallas.
D ejaron A Dostki y pe fnerou al consulado.
El marqués de Momalr, cónsul general de 

F ran cia , creyó al principio que se tra tab a  de 
nna de tantas equivocaciones como vieaen  su- 
frióndese en la |persecueión ñe Eyraud; pero 
cuando oyó A la señora Pncheu, empozo A crer 
que se trataba de algo importante.

Eo el eon-uiado no babia re trato , pero nn 
agente que se llama San Germain, recordó 
qne podlx ideutifloarle por un francés cetabie- 
cido en la Habana, qne se  llama G autier y  qne 
tuvo A sns órdeni s eu Sevres A Eyraud.

El cónsul tomó sus medidas, y  desde enton­
ces sucedieron algunos incldeutes notables.

Dostki se creyó descubierto, y en vez de r e ­
tirarse  de la escena y esconderse, vigilól el 
consulado, al extrem o de que la  f.tm iiia P u ­
chen te vió salir de la casa de M. M o n lar. 
Desde aquel momento empezaron A tomar p re­
cauciones pata  evitar cualquier agresión qne 
pudiera intentar Eyraud. Llegaron loa ag en ­
tes A BU casa, y  por la  noche vieron en las cer- 
eanlae al Dostki, y por lo qne pudiera ocurrir 
manifestaron sus temores A la poli ia , consi- 
gniendo la  vigilancia de la ca^a,

E l cónsul dió parte al gobernador, poniendo 
en SDSl manos todos los antecedentes para la 
segura captura, inclnso el dato de qne en la  
madrugada siguiente saldría para Matanzas.

El agente del consalado, C u m bem an; se vió 
con G autier por la noche en el Parque, y cuál 
no seria  la  sorpresa de éste al notar que lea 
segn ia el individuo en cuestión

separóse G autier del otro y  tras él signió 
D ostki, y  al llegar A una calle de escaso trá n ­
sito, leacomeCló de la  signiente m anera:

—Buenas noches. Usted es franeés y  me co­
noce.

G .—Yo soy francés y no le conozco A nsted.
D .—Si usted no tiene inconveniente, podría­

mos adelantar hasta esa calle para hablar de 
UD asunto que me interesa.

Q .—Por ciertas calles d é la  Habana no se 
pnede ir, porque asesinan fácilm ente.

D .—Usted es licorista.
G.—¿A usted qué le importa?
D.—Me importa mucho, va en ello mi vida. 

Usted me ha conocido, yo soy Eyrand, y nece­
sito que no me denuncie y  me dé algún dinero 
para huir, porque no tengo nada.

G ,—SI, te babia conocluo, pero te ofrezco no 
denunciarte. Vete.

En cuanto se convenció de qne habla side 
desenbierto, se fué al hotel de Roma, donde se 
hospedaba, y  sacó sus m aletas, disponiéndose 
A m archar, pero ya era  tarde.

Erau las señales tan cabales y precisas, qne 
la  policía no h a te o ! lo qne hacer otra cosa 
qne echarle el gnante, y  asi se hizo en la  m a­
drugada de hoy por el celador Sr. L eal y  e l 
inspector Sr. Hernández momentos antes de 
d irig irse A la estación Salam anca, donde y a  
tenia isa maletas para ir A Matanzas.

Eu los comienzos mostró serenidad y ex tra - 
ñeza; amarrado convenientem ente, le presen­
taron acto continuo eu casa de la  fam ilia Pn- 
eheu, y ésta dijo era el Dostki en cuestión, ó 
sea el qne tenían por Eyraud,

Fué conducido A la je fa tn ra  de policía, se 
dió parte al cénsai y  al gobernador, as pre­
sentó «1 ja e z  y  comenzó la insCrncción necesa­
ria  para la  idenciftcaclón.

Dobki, al ser interrogado, no tu ro in eon ve- 
nieuce eu d ecli: «Soy Mígnel Doski, de cna- 
renta y  cinco años, soltero, natural de Polo­
nia, y vecino accidental de la  H abana, con do- 
mlclto en el hote’ de R >ma.»

Como es eonsignleute, se le registró, y cosa 
rara , entre los efectos que le encontraron ha­
b la un certificado judicial A nombre de Mi­
guel Eyraud, y una o r t e r a  qne con Todas sus 
letras decía: K y ra u d  M ichel.

Una vez detuoido, fácil fué recoger sn  equ i­
paje, y e n  él se encontraron las signientes 
prendae: Una llave inglesa, tinturas para te ­
ñirse el pelo, palanquetas, pelucas, nav ajas de 
c>feitar, papeletas de empeño de casas de Mé> 
jico , varios documentos con distintos nom bres 
y  ano de ellos c-in el de Eyrand, y  loa periódi­
cos J^e P etit P a r is ién , L e  É ep v b liq u e  I lu str ée  y  
Le C ou rrier  d es  E ta ts  ü n is , todos ellos con e x ­
tensas noticias sobre el asesiuaco de Gouffé.

Y a está  Eyraud detenido ó identificado; pero 
sobre Codo, está amarrado y en disposición d »  
ser entregado al guardián de loe calabozos de 
la je fa tu ra .

E n tra  sereno Eyrand por el portalón de la  
easa de policía, ábrese nu calabozo de ia gale­
r ía  de la izquierda, y alli es metido con las e s ­
posas puestas.

Ciérrase la puerta y  queda al e i t ’ rlor un v i­
g ilan te con bayoneta calada. Pronto apunta el 
día, y  gracias A esto pudo evitarse un eucese 
doblemente terrible.

E n  cnantó se quedó solo pensó en el snícidio.
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y  no teniendo soga con que ahorcarse, ni pu­
ñ al co a  que herirse, se le ocurrid un remedio 
brscalK ieate ingenioso.

Rompió con los dientes el cristal de sus g a ­
fa * ,  cogió con ios dientes el pedazo m is afilado 
y  ae rasgó el brazo con iutonción de romperse 
la  a rte r ia  hum eral; pero como va muy profun- 

Bo pudo conseguirlo.
E n  vista de esto, se mordió el brazo para 

q u e  la pérdida de sangro fu era  m ayor, y  se hi­
r ió  en  las piernas para que la muerie fuera 
ra ta  rápida, y cuando creyó que no tenia nece- 
ridad de caás dejó correr La sangre, y  ag u ar­
d aba con calm a la  pérdida de la última gota.

No quiso la  suerte que tal sucediera, y al 
d espuntar e l día y abrir la puerta del calabozo 
y a re  hacer la  limpieza, el guardia vió la  san ­
g r e , dio aviso, vino el médico, le dió unos pun­
to s  de sutura, le vendó y certificó de ser leves 
Is e  heridas salvo accidentes inesperados.

E yraud no confesó que hubiera intentado 
suie.'darse, sino que quiso por este medio oblí. 
g a c  4  que le llevaran una cama para desean, 
s a r . En efecto, le llevaron la cam a y no se 
acostó-en mucho tiempo.

A  las nueve d é la  mañana se presentó el cón- 
s a l  g e n era l de F ran cia , y 4 las prim eras pre­
g u s ta s  le dijo el preso:

—Si, yo soy Eyraud; podéis excusaros m is 
in terrogatorio .

Identificado por el cónsul, telegrafió éste  i  
su  gobierno para proceder á la  extradición, en 
lo  que DO encontrará, dificultad alguna de p a r­
t e  del nuestro, sino, por el contrario, todas las 
facilidades que la ley perm ite, y terminada 
e s ta  in teresante operación , el marqués de 
.ifonlar se dirigió á casa de los esposos Pucheu 
p a ra  dar las gracias.

Cuando se insinuó á Mad. Pucheu si no te ­
n i a  4  las am enazas, contesté:

—Me im portaba todo poco. L e  he denuncia­
do para propia satisfaeción, pues aunquesíen- 
to  en el a.m a que vaya un hombre 4 la guillo- 
t ta a , le jos J e  mi pais, lo que interesa 4 la hon­
r a  de Francia  me afecta  doblemente y  mi 
p a tr ia  se halla su jeta  4 una vergüenza si no 
s e  castig a  el berreado crimen.

El frau d e de cou siim os.
E n  la habitación de D. Ja v ie r  Martínez, pro- 

ceaado con motivo de la sum aria que seinstru  
y e  por defraudación de la  renta de Consumos, 
s e  ha practicado un minucioso reconocimiento,

2ua dió por resultado el encuentro de algunos 
ocam entos importantes, y que vienen 4 con- 
Arm ar las sospechas que habla de la eomplicl 

dad de algunas personas muy conoeidas-
SíB duda 4 esto es debido que el juez instruc­

to r de esta  causa, S r. Peña Costaiago, dicte un 
a c to  que, segú n se dice, ha de ser ruidoso.

A yer se aforaron en el fielato del Norte S.328 
g a llin as , es decir, 3.0C0 más que cuando P ep t  
eZ h u ev ero  estaba en libertad.

S e  dice que el juez Instructor del proceso 
sob re  los chancbulloa de Consum os, exige 
de fianza para la libertad provisional, €.000 du­
ro s 4  P ep e  e l H u evero , 2.0ÓO 4  Ja v ie r  Martínez 
y  a l ten iente visitador Crespo, y  1 000 duros 4 
Sán ch ez Benito y  4  loe demás presos.

E l  H u evero  ha prestado la fianza y se le ha 
p u esto  en liberta 1.

Madrid, se ha ofrecido 4 la  comisión de la 
prensa que entiende en la organización de L a  
F lo r id a ,  para contribuir al más brillanto éxito 
de la  fiesta, con todos los elementos que la co­
misión crea  necesarios y que estén al alcance 
do dicho señor.

E n tre  los premios concedidos por el jurado 
de ift Exposición canina, figuran los siguientes:

Medalla de oro al magnífico perro danés de 
D . Antonio Cánovas del Csstillo; premio de 
honor al del Sr. Kob'oe; medalla de plata al del 
conde de Casa-Sola y al pequeño dogo de la 
señorita duña A friea Carvajal, h ija  da los con­
das da Villalba; medallas de cobre ai L u peto  
de la  princesa de Cevicella Cesi.

Tam bién nan obtenido primeros premios las 
dos preciosas perras p o in ter ,  del baróu de Be» 
nifayó, nacidas en su posesión de Velilla de 
San Antonio, el .ratonero, g ran  cazador, del 
duque de Feruán-Núñaz, el del duque de Alba 
y otros,

1,08 organizadores d éla  proyectada verbena 
del hospital de ¡San Antonio en el distrito de la 
Audiencia, han desistido de llevarla 4 cabo 
para no porjudlcar 4 la  antiguado L a  F lo r id a .

P a ra  solem nizar el dia del Banto titular de 
lacay a  de salud, se dará el 13 del corriente 
una comida t-xtraordlnaria 4 los enfermos que 
ocupan actualm ente aquélla, y  4 cien pobres 
de la demarcación.

La entrada en la plaza de toros para presen 
ciar maña^'a el ca rm ise í set4  de pago, y los 
billetes se > enderáu en el despacho.

El general OcCeja ha conferenciado con el 
S r. Mellado para ultimar algunos detalles de 
dicha fiesta.

£1 criu ie ii de la c a lle  de la  Ju s ta .
H a prestado nneva declaración Claudia acer­

c a  <ie unas m anifestaciones hechas 4 una presa 
ilsm ada Matilde. Como no aclarará  tampoco el 
«sn ato  que se trataba de averigu ar, el juez 
dispuso uu careo entre las dos m ujeres y  una 
doña G ala que, segúu se decía, en tiempos de 
d esgracia  habla sido favorecida por la  sir- 
Tience.

Doña G ala negó, de conformidad con lo que 
Giaadía decía, que hubiese recibido jam ás di­
nero de ésta  ni que sus dos cartillas de imposi­
ción en el Monte de Piedad perteneciera 4  na­
d ie m ás que 4 sus bijas.

E l ju ez  expidió un mandamiento al Monte 
p ara  que no se pagaran las can illas , mandó 
tam bién sacar testimonio de que estaba áepo- 
ffitado en aquel establecim iento benéfico el di­
nero  de las imposiciones, y  ordenó & doña Gala 
que le  llevase las cartillas para unirlas 4 los 
natos.

Cumplió doña G ala la orden, y  entonces vió 
e l  ja e z  que la última imposición anotada en las 
cartilla s  data de 1834, fecha anterior 4 la del 
in greso  de Claudia en easa del S r. Hévla. Con 
lo enai, r ió  que la conversación de Claudia y 
Matilde cerca de doña G ala no tenia  relación 
con el crim en, y  entonces devolvió 4  su dueña 
las  eartillas. no «tn antes extender otra dili 
g en cla , consignándolo asi en am os.

Tam bién  tomó deelaración 4 los presos en la 
Careel-Modelo. Se trató de averiguar, al decir 
fie (os enterados, si Paulino Rodríguez habla 
Ido 4  buscar 4  Víctor y  4 Ram iro e l dia antes 
fiel crim en, y  tos dos m anifestaron que no lo 
velan  hace tiempo y snponlan que estaba fu e­
ra  d e Madrid.

E i juzgado estuvo ayer m añana en la easa 
eenoeida con e l nombre de el Corralón, calle 
de Mesón de Paredes, 64, donde vive Ram iro 
R od rígu ez, Comando declaración 4 los vecinos, 
los cuales, y  tam bién al casero, han dado ante- 
eedentes favorables de dicho sujeto.

Loa procesados han vuelto 4 ser puestos en 
com unicación.

D ieese, y  no sabemos cuál s e r i  e l fundatneu- 
to de la  noticia , que resulta del sumario 
com pletamente probada la  participación da 
Claudia en la comisión del orimen.

Y  añádese que tam bién hay más vehementes 
iodieios contra otro de los procesados, que 
debe ser Ram iro ó V íctor.

La 1 injlEsa t alaintraífl eléctrico
ANTE L A  OPINION

fíGOS DE TODAS PAETES
L o s  s e c r e t a r i o s  m n n ic i p a le s .

En loa primeros dUs del corriente mes se ha 
celebrado en esta  capital un Congreso de s e ­
cretarios municipales, a l cual han acudido por 
medio de sus delegados todas las reglones, en­
viándolos tam bién las jn n tas provinciales que 
hay formadas , y  estando repreaetados a ie  
más unos 500 juzgados muaicipates,

Los acuerdos tomados son loa siguientes:
Creación de un Montepío de clase; bases ge­

nerales para pedir la formación de los A rance­
les que fijan ios derechos que cobran los fun- 
cionarioB de aquellos tribunales; organización 
de la carrera, y  que so amplíe en lo civil la 
competencia que actualm ente Ies está  atribu i­
da 4 los juzgados.

Nombróse una ju n ta  central permanente que 
defienda los Juteteaes del secretariado, com­
puesta de los Srea. Manso, presidente; Ortiz 
(̂ D. Jo sé ) y B enás, vioepresldeotes; Ternero, 
b e liz  y R eig , Soto, Falencia, B aceta , Pérez J i .  
mónez, Castañón, Azcárate (D. Benito), Sán ­
chez y Gram , vocales; y Castillejo y  Saez, se­
cretarios.

Los secretarios de Madrid han obsequiado 4 
sus compañeros que han asistido 4 las delibe­
raciones coa un banquete en el hotel In g lés.

Ha sido nombrado rector del Real Colegio de 
España en Bolonia, D . Eduardo Viscaalilas.

Han sido nombrados: delegado de la  v ig ilan ­
cia del distrito del Hospital, D, Ju lio  Domín­
guez, 6 inspector do la estación del N orte,
D . Manuel Sargo .

E l presidente del Consejo, restablecido ya 
de BU dolencia, estuvo ayer mañana conferen­
ciando con la Reina.

L a  comisión nombrada ayer tarde para e x a ­
m inar la proposición de ley concediendo deter­
minados derechos al cuerpo de Sanidad del 
e jército , se ha constituido y ha dictaminado 
favorablem ente.

L o s fe s te jo s .
E l een ce ja l D. Federico Arredondo, director 

. I s  paseos, arbolados y jard ines del P arque da

P ara  contestar 4 las inslnnaciones que se 
han hecho en algunos periódicos acerca  del 
sistem a que emplea la Compañía inglesa de 
electricidad, ésta ha dirigido al Gobierno la 
sigu iente exposición.

ExcMO. Ba. Mim istbo  d b  F ombnto :
D. Pedro Pastor y Landero, vecino de Ma­

drid, con domicilio en la calle de Goya, núm e­
ro 13, según cédula personal núm. 88, 3 .* clase, 
fecha 25 Septiem bre 89 com o,¡Gerente de la 
Sociedad The E lec tr ic ity  Supjü  C .‘  f o r  S pain  
L d .,  4  T . E . coa l4  consideración debida hace 
presente:

Que la  Compañía inglesa de su representa­
ción BS halla establecida con todos loa req'iisl- 
tos legales, como tiene acreditado en los cen­
tros oficiales, 4  loe que, eu tiempo oportuno, 
acudió en solicitud de las autnrizaciones y li­
cencias necesarias, las cuales obtuvo para des­
arrollar en España la reciente pero importan­
tísim a industria de la luz eléctrica, con arre ­
glo en un todo 4 los Establecim ientos que fun­
cionan en Kensington y Brigthou (In g laterra); 
que con sujeción 4 las leyes vigentes eu Espa­
ña  y 4 loa Trátados con In g laterra , la referida 
Sociedad se halla inscrita en el R egistro  m er­
cantil como Sociedad ex tran jera  que viene 4 
hacer operaciones en España; que para obte­
ner las licencias de canalización, construcción 
é instalación de motores, presentó oportuna­
mente los planos, memorias y decumentos ne­
cesarios, haciendo lam oién los depósitos co­
rrespondientes; que, cumplidas todas las fo r­
malidades y  preceptos legales, comenzó sus 
trabajos y so encuentra terminándolos, des­
pués de Invertir en ellos cuantiosas sum as; y 
que cuando m4s tranquila estaba por al resul­
tado de sus desvelos, se ve en la necesidad do 
acudir 4  V. E . para que, 4  falta de leyes que 
regularicen y aseguren e l dominio y desarro­
llo do BU Industria, se m antenga la  tranquill- 
lldad en los ánimos y se garanticen los dere» 
choB é intereses de los que, como la  Sociedad 

I que represento, quieren vivir honradamente 
I al amparo de disposiciones legales y del fruto 
1 de BU civilizadora industria.
, No es mi ánimo, Excm o. Sr., investigar Iss <

móviles que inducen 4 gentes poco conocidas 
en el terreno de la ciencia 4 propalar absurdos 
y hasta verdaderos sacrilegios científicos; pero 
es 10 cierto que, bien sea por ignorancia, por 
apocamiento de espíritu, por malevolencia de 
intenciones incalificables ó por otros motivos 
menos generosos, nn día en una form a y otros 
en otra, en la prensa y sus órganos más ó m e­
nos acreditados, se lanza la especie de que es­
ta  Sociedad, en el desarrollo de su industria y 
con el sistem a que emplea, es expuesta y  p eli­
grosa para los vecinos de Madrid.

Ofenderla seguram ente la  reconocida Ilus­
tración de V. E . y da los dignísimos centros 
oficiales de que V. E. puede asesorarse, si me 
detuviera un solo inscante 4 dem ostrar y reba­
tir  tan malévolas disposiciones; de sobra sabe 
V . E . qne la cori-ienfe a ltern a tiv a  fué sancio­
nada por una comisión espécial compuesta de 
las mayores autoridades en inateziade e lectri­
cidad en In g la terra ; qua su empleo está g a ­
rantizado por las leyes de 1856,1881 y 1889 
reformando la del año 1882, y  que es la  última 
palabra hasta el dia en m ateria de alumbrado 
eléctrico, sin que produzca el menor asomo de 
peligro. Pero no basta, Exeeleutisim o señor, 
que los hombres de ciencia lo tengan asi reco­
nocido: es preciso que, rindiendo culto 4 la 
verdad, se confirme y respete, y , por tanto, es 
necesario que 4 dichas confirmaciones y res­
peto acompañen, en este país en que nada, 
absolutamente nada hay reglam entado sobre 
m atarla tan importante, las disposiciones lega­
les que la autoricen y sancionen y que regulen 
los derechos de ios que, como la sociedad que 
represento, invierten sus capitales y consumen 
sus iniciativas y desvelos para im portar tan 
portentoso adelanto científico.

P a ra  sem ejante fia, en uso de un derecho 
que las leyes fundamentales me reconocen, y 
confiado en la reconocida ilustración de V. E .,

A  V. E . suplico que, remitiendo esta solicitud 
A lag corporaciones cientifieas que dependen 
del ministerio de su digno cargo y 4 quienes 
V. E . quiera consultar, se sirva reclam ar de las 
mismas que, con ia brevedad que el caso y la 
estación requieren, emitan su Ilustrado informe 
sobre el sistem a de corrientes alternativas que 
amparan las disposiciones legales anteriorm en­
te mencionadas, y  le propongan las resolucio­
nes de todas ciases que deban dictarse para 
sancionar el adelanto y para garantir su uso y 
aplicación y los derechos de 1a sociedad qne 
represento.

Es g racia  que espero d éla  justificación re co ­
nocida de V . E.

Madrid 2 de Ju n io  de 1889.
FsDBO P astor  t  L a n dbbo .

ECOS TEATRALES
C O M E D I A

El beneficio de la S ra .D u te  tendrá lugar con 
la comedla de Msilhac y H slevy F ro n  P'ron.

Quedaban anoche por vender en coutandurla 
algunos anfiteatros nada más.

c i a c o  H f P U D R o n o
En la función de gala que esta  noche ae ve­

rificará en el concurrido circo Hipódromo, de- 
butaán los célebres artistas ingleses hermanos 
D elavaati, entre los que figura una preciosa 
señorita. Coa este motivo, se repetirá U  gran 
batuda am ericana, número que tanto viene 
llamando la atención del público.

J a r d i n e s  d r i  U n e n  R e t i r o .
La temporada de verano comienza hoy m ar­

tes en los Jardines del Buen Retiro con un 
eran  festiv al, ba jo  la  dirección del maestro 
Sr. Fahrbache. E s di» de moda.

9 l a r i a  A m o d io  e n  P a r í s .
Nos escriban de París que M aiia Ainodio, la  

aprovechada dlsclpula de su padre e l ex-barl- 
toDO que el público de nuestro teatro Real 
aplaudió en varias temporadas, y poseedora de 
una excepcional voz ds mezzo-soprano, 4  peti­
ción del director del teatro de la Gran Opera 
Francesa , sallo para aqnella capital hace d.oce 
días, y  el 5 del corriente, A presencia del mis­
mo Mr. Q allard, del maestro Massenet y  del 
editor de música Sr. Hartinam, ejecutó brillaa- 
tem ente la  difícil Aria O rfeo  y  la  g ran  essena 
dram ática del acto cuarto de A íd a , alcanzando 
un éxito completo, extraordinario.

En ambas piezas fué feste jad a calurosam en­
te  y felicitada con toda espontaneidad por los 
tres señores mencionados, que instioitvam ea- 
te  la  rogaron abrazara ía  carrera francesa, 
pues de seguro ©auparla en breve y con hon­
ra el puesto dejado vacante por la célebre 
Mme. Richard.

E lS r , Amodío, no queriendo aventu rar su 
palabra sin antes haberlo meditado, pidió dos 
meses de tiempo para dar una onntestaeión,

Celebramos de todas veras el éxito obtenido 
por nuestra jáv en  com patriota.

Con tres pares regulares le adoruaroB l o f  
ebicos de Curro, y  con una brega muy movida 
soltó media estocada y un descabello.

, E l tercero, de D . F e ltx , castaño aldinegrff, 
cornalón, saltó al callejón, acometió en nueva 
varas y  mató nn potro.

El P ilo y Llorens clavaron medianam ente los 
tres pares de reglam ento, y  Angel Pastor la 
trasteó bien, dándole una estoeada tendida, 
o tra  buena 4 toro parado y otra en tablas. £ I  
toro aspirando 4 buey y el matador pesado.

Al cuarto que era de P atilla , castaño, atbar- 
dao; le aplicaron ei hierro siete veces los gína- 
tes y  perdieron dos jacos.
^ L a s  banderillas puestas por el Albañil y  Ca­
lifa, malas, y la brega y m uerte que dió Cente­
no, detestable. Hubo su correspondiente g rita .

Él quinto, también de Patilla , cárdeno, oseu- 
ro y de buena estam pa; fué voluntario, aunque 

 ̂ escaso de fuerzas y  despacnó un potro en ocho 
acometidas.

Ju an  Molina y Antolln le adornaron con cu a­
tro pares, mereciendo palmas Antolln, que que­
dó como bueno.

L ag artija  encontró a! toro defendiéndose y  
con pocos pasea aprovechó para soltarle ua 
vclspié muy reg a lar . Lo levantó el puntUlOTe 
y el matador descabelló al segundo golpe.

E l sexto , retinto, bien puesto, de los de Gó­
mez, (resistió por compromiso cuatro caric ias 
de los gineies qne perdieron una caballería .

E l Sevíllsno y Zsyas colgaron tres malos pa­
res de banderillas, y C arrito dejó media esto­
cada bien puesta, bailando de gusto con la mu­
leta antes y deapnés del suceso. E l mismo ma­
tador de siempre.

E l de Patilla que salió en séptimo lu gar, n a  
fué un toro bravo, pero cumplió aguando eln- 
00 puyazos y siguió boyante y noble en toda 
la lidia.

El P ito clavó nn buen par y  otro bastante r e ­
gular lo mismo que el que correspondió 4 Llo- 
rsns.

L a  brega de Angel Pastor ceñida, superior, 
propia de nn m aestro, citó 4 recibir sin que 
acudiera el toro y por fio dió una gran estoca­
da arrancando. Muchas palmas y som breros y  
toda clase de festejos para el m atador.

Cerró plaza otro buey de D. P ellx , retin to , 
corualón, Can buey como el primero y como 
aquél condenado 4 tnego, antea de que Cente­
no lo echase ávodar de UD sablazo.

¡Bien por los toros de D. F é lix . Hermosoa 
bueyes!

En conjunto, la corrida mala, m aílslm a, una 
corrida de Beneficencia,

E l producto obtenido por la venta ds bifieté» 
para la corrida de Beneficencia es de 82.512 p e ­
setas, Han quedado sin vender billetas por v a ­
lor de 13.000 pesetas próximamente.

Se ealeula en 12.000 duros la cantidad en que» 
el hospital se beneficia con esta corrida.

|P. P .

ECOS TAURINOS
Tiempo hace que de todas las corridas de 

Benefteencia que se han jugado en la  plaza de 
Madrid no se ha visto una buena.

L a  del domingo resultó una completa mo 
g ig an g a  en la que hubo en abundancia fu e­
gos artificiales y  otros divertidos pasatiempo* 
amenizaron el espectáculo.

Loa precios era  caros, muy caros, eso *1; pero 
en cambio el público salió más que deaeonten 
to, aburrido.

Comenzó la fiesta con loa ejercicios militares 
áel batallón del Hospicio que tanto h,.n llam a­
do la atención en cuantos festejos tomó parte 
y  después de limpio el redondel se procedió 4 
celebrar la corrida.

Eran ocho toros ios anunciados, de D . i  é l i i  
Gómez y  del señor conde de la P atilla , por mi 
tad y cuadrillas las de L ag artijo , C arrito, A u­
ge! Pastor y  Centeno.

Salió en primer término uno de D . F e l i i ,  co- 
lorao, buen mozo, que de mala g an a  se dejó 
ten tar la  piel tres veces y tomó al olivo.

L e  condenó 4 fuego el S r. P ir r a g a  que pre 
lid ia  y  oumplieroa el auto Ostión y Manene con 
dos y medio pares.

L ag artijo  dió pasaporte al buey después de 
muchas fa tig as , pero con arte , coo dos pinoha- 
EOB, una c o r ta  y contraria y un descabello.

El segundo, de P atilla , castaño, b ragao. cum ­
plió en varas tomando ocho 4 costa de cuatro 
•aballos.

BA N C O  H ISPA N O -C O LO N IA L

ANUNCIO
B lW -aT B S HIPOTBCABI08 DH I.A ISLA DB CUB4« 

— BMISIÓK DB 1886 
Venciendo en 1.° de Ju lio  próximo el cupó» 

número 16 de ios B IL L E T E S  HIPOTECARIOS 
D E  LA ISL A  D E  CUBA, emisión de 1886, l e  
procederá 4 su pago desde el expresado d ía , 
de 9 4 11 y  med a da la  mañana.

E l pago se efectuará presentándolos in tere­
sados los cupones, acompañados de doble f u ­
tu ra talonaria, que se facilitará  gratis 
oficinas de esta sociedad, Ram bla de Estudios, 
núm 1, Barcelona; en el Banco H ipotecan» de 
España, en Madrid; en Casa de los Correspon­
sales. designados ya en provincias; en P arís , 
en el Banco de P arís y  de loa Países B a jo ^  y  
ea  Londres, en casa de los S res . B arin g  B ro ­
thers y compañía.

Los B IL L E T E S  qua han resultado am ortiza­
dos eu ei sorteo de este día podrán presentar­
se, asimismo, al cobro da las 500 pesetas, qu® 
cada uno de ellos representa por medio de do­
ble factura que se facilitará  en los puntos 
designados. ,  ,

Los tenedores de los cupones y de los B I ­
L L E T E S  amortizados que deseen cobrarlos en 
provincia, donde haya designada rapcesenta- 
ción de esta sociedad, deberán presentarlos a  
loa comisionados de la misma desde el 10 al 2U 
de este mes.

En Madrid, Barcelona, París y  Lóndres, en 
que existen los talonarios de comprobación, w  
efectu ará  el pago siempre sin necesidad de l»  
anticipada presentación que se requiere p a r»  
provincias. ,

Se señalan para el pago en Barcelona im  
días desde 1.» al 19 de Ja llo , y tran sen rtiao  
este plazo, se admitirán los cupoues y los b i­
llete* amortizados lo* lunes y m artes de eaeU 
aemana 4 las hora* expresadas.

Barcelona I.® de Ju lio  de 1890.
E l secretario  general, 
A ristides d e  A riiñ an o.

E s p e c t A c n lo s  p a r »  b e y .
COMEDIA. - A  las 9.—(Función extraordina­

ria  4 beneficio de la señora D ase.)—Frou Fro u .
F E L IP E .—A las 9 .—De Madrid 4 P arís .—Los 

b a tu rro s .-L o s  de C u b a .-E l  año pasado por

*? R ÍN C IP E  ALFONSO.—A las 8 y l i2 .—lOlé, 
Sevilla!—Fllipo.—Los empecinados.—(Segun­
do acto.)

M A R A V ILL A S.-A  las 9.—El gorro frigio-— 
Con petmlBO del marido.— Chavea,— Les Is i­
dros. ,

P R IC E .-A  las 9.—V ariada función do e je r ­
cicios ecuestres, gim násticos, cómicos y acro­
báticos, tomando p a n e  M. Leo y los principa­
les artistas de la  compañía.—Entrada g en era l, 
60 céntimos. ,  , ^

CIRCO DE COLON,— A las 9.—V ariada y es 
cogida función de ejercicios ecusstres, gim ­
násticos, cómicos y  acrobáticos. Entrada gene­
ra l. 50 céntimos.

CIRCO HIPODROMO D E  VERANO.—A las 9.
 E l adivinador Newson, e l célebre doctor Nía
charivari y  los principales artistas de la com -

 ___
I Imp, de L a  FusuaiDAO. Valenzuela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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BODEGA DE CHINCHON
D es cosas b a y  en e l m u nd o— que causan ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  e l aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  y a  se re tira — porqu e de oro se lle n ó ,—  
á fuerza de pitonazos— que su cu erp o recib ió .— S e  queda solo en  el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— pero este n o  se re tira — porqu e e l oro  n o  e n co n tró ,— n i es 
po sib le  de e n co n trarlo — con  toda su ad m iración ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m and ar al pu eblo  esp añol— ese aguardiente de trap os,— de m aíz ó to rn aso l,— dicen 
que esto llegará— el año  noventa y  dos— q u e  E sp añ a ponga un gobierno— con  e l 
nom bre de P ru d ón ,— y  se acaben  los tratados— q u e  u n  m al G ob iern o  nos d ió ,— y 
en ton ces beberán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan pu ro y  tan  barató— com o 
los ra y o s  del so l,— hasta  este día españoles— y o  o s in v ito  á co m p rar,— todo e l vino 
y  a g u a r d ie n te s -q u e  en casa podáis gastar— de la  B o d eg a  C h in ch ó n — que n o  hay  

a lco h o l a lem án . ''

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E| mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

MUERTE d e  I.A S  HERPES
CURACION PRONTA Y RADICAL

PRUEBEN los incrédulos ó los desesperados | 
por la ineficacia de infinidad de e s­
pecíficos m entira, y  se convence­
rán  de que eura de verdad la

ü IJM mEEPEllü 1  r n j i i
cnyos seguros resultados están comprobados por infinidad de certificados, muchos de 
ellos de médicos que hablan desahuclads á  los pacientes y después los han curado con 
esta  POMADA, la que produce la  absorción, á  la vez que destruye y  aniquila el natá-1 
silo qne originó 1» enfermedad.

bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envia á  provincias, certificado, á  qnien I 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céntimos en sellos, y  se vendo en las m eiores fa i-  
m asias. j  i

U nico d cp o silsr io . D. KELCHOR G ARCIA, C ap ellan es, 1 , Madrid

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O J.
ALCALA, 5 

>  E S U E L O

GRAN SALON DB PELUQUERIA
Se afeita, oorta y ríz 

el pelo.
Gabinete reservado Se oonfeocioua

para tefiir oí pelo y la toda clase de postizos.
barba.

. A . X .

6l lo ism o se  exp end e la  hlg’fén Jca Agua vegetal d el A rroyo, de excel 
reauitados para d ev olv er los cab ello s b lancos á  su  p rim itivo  co lo r, s in  m an ch ar la  
y  la  ropa y  de fác il ap licación .
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T ra jes  para caballero, á  15, 20, 26, 'SOj 35, 40', 45, 50, 55, € 9 .  
65, 70, 75, 80, 85, 90, 95 y  100 pesetas.—Americanas á 7, g, a y  
10.— Pantalonea á 4, 5 , 6, 7, 8, 9 y  10 -—Chalecos á 2, 3  y  4 , 

Procedente de un saldo, hemos recibido un gran surtido «3' 
géneros para la confección de tra jes á  la  media», desde 25 
pesetas en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar nnee- 
tra  Casa y  e sU r persuadida que al paso que lleva buen corte  
y esm erada confección, la encontrará un 50 por 100 más b a ra ­
ta qne lo que se vende al día.

Antes de v isitar otras sastrerías 6 bazares, visiten nu estra  
casa y  verán  cuan verdadero es nnestro anuncio.

S io  c o n f n n d ir  l a  « a n a
53 J A C O M E T R E Z O  53

F r e n t e  d  la  T ra v es ía  d e  M a r ia n a  
NOTA. Oran surtido en am ericanas de alpaca y  á e m á í 

artículos p ata  la  próxim a estación.

ECO NACIONAJ j
DIARIO POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
ColBflina de I | 6 _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  j  céo lim o s linea.

Id. 2 i6 .
M It

De C iras d in ieiisio iies á ¡i r c f io s  ccn v cn c icn a lcs  y lo s m ás e co n ó m ifo s  de cu an lo s p erió d ico s s e  publican en e s la  c o r le

A D M IiriSTRA C IO M '
Lihiioteca 9, bojo, izquierda. Desdo las 6 á las 7 y media de la  tarde.

Ayuntamiento de Madrid




